Plano de Aula (90’)

       12º ano 


Unidade 3: Imunidade e Controlo de Doenças

Aula n.º 7
Data:

Sumário:

___________________________________________________________________________                        
Estratégias/Actividades a desenvolver:

- Fazer a chamada e ditar o sumário;
- Correcção do TPC – esquema-resumo relativo à Imunidade Celular;

- Exploração de acetatos com imagens e quadros resumos acerca do assunto que está a ser abordado;
- Resolução de exercícios;

- Resolução do exercício sobre Memória Imunitária;
________________________________________________________________________________                        
1. Esquema resumo – Imunidade Celular (Acetato 1)
2. Incompatibilidades sanguíneas

Em diversas situações clínicas é necessário recorrer-se a transfusões sanguíneas, mas o que será necessário para que estas sejam bem sucedidas?


É preciso existir compatibilidade entre o sangue do dador e o sangue do receptor. 
Mas porquê?

O sangue cujas hemácias possuem determinado aglutinogénio não pode possuir no plasma as aglutininas correspondentes, para que não se desencadeie uma reacção imunitária de aglutinação das hemácias pelos anticorpos.


Transfusões sanguíneas

Primeiro que tudo, têm de ser conhecidos os grupos sanguíneos do dador e do receptor, pois uma transfusão feita a um receptor que possui anticorpos que aglutinam as hemácias do dador provoca uma reacção transfusional imediata. 

Ou seja, não podemos fornecer hemácias do sangue de um determinado grupo a um indivíduo que tenha as aglutininas correspondentes. (Acetato 2)

Sempre que possíveis, as transfusões sanguíneas devem ser isogrupais, isto quer dizer, que o sangue do dador deve ser do mesmo grupo do sangue do receptor.

É possível determinar o grupo sanguíneo de um indivíduo por meio de testes laboratoriais simples. 

Mas, como não podemos manipular sangue, pois é proibido, vamos fazer de conta e vamos realizar a actividade. (Actividade CD-ROM).
3. Memória imunitária

O primeiro contacto com um antigénio origina uma resposta imunitária primária, durante a qual são activados os linfócitos B ou T que se diferenciam em células efectoras e células de memória.

Uma vez desencadeada a resposta imunitária primária e eliminado o antigénio, os anticorpos e os linfócitos T efectores acabam por desaparecer do organismo. Contudo, as células de memória permanecem, podendo reconhecer rapidamente o antigénio, no caso de um novo contacto – resposta imunitária secundária –, mais intensa, rápida e prolongada.

Se medíssemos a concentração de anticorpos presentes no plasma, verificaríamos que seria muito superior na resposta imunitária secundária.(Acetato com exercício – resposta imunitária).
________________________________________________________________________                    
Recursos

- Quadro e Giz;

- Acetatos com esquemas e imagens;

- Exercício sobre a Memória imunitária;

________________________________________________________________________                     
Avaliação

- Comportamento e disciplina;

- Interesse e participação em todas as actividades;

- Realização dos exercícios de aplicação.[image: image1.png]
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